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 O ENEM 2014 acontecerá nos 
dias 08 e 09 de novembro e é 
composto por 04 provas objetivas com 
45 questões cada e uma redação.

No dia 08 (sábado), acon-
tecerão as provas de Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias e Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias.

No dia 09 (domingo) acon-
tecerão as provas de Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias, Redação 
e Matemática e suas Tecnologias.

O horário de funcionamento: 
os portões se abrirão às 12h e se 
fecharão às 13h – horário de Brasília 
(é estritamente proibida a entrada após 
o fechamento dos portões). Duração 
das provas: 5h30.      

DICA DE LEITURA

MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS

NESTA EDIÇÃO

 O romance de Manuel Antônio de 
Almeida, escrito no período do romantismo, 
retrata a vida do Rio de Janeiro no início do 
século XIX e desenvolve pela primeira vez 
na literatura nacional a figura do malandro.
 Por ser originariamente um folhetim, 
publicado semanalmente, o enredo 
necessitava prender a atenção do leitor, com 
capítulos curtos e até certo ponto 
independentes, em geral contendo um 
episódio completo. A trama, por isso, é 
complexa, formada de histórias que se 
sucedem e nem sempre se relacionam por 
causa e efeito.               +  P. 04

 Machado de Assis é considerado um dos 
mais importantes escritores da literatura 
nacional. Primeiro presidente da Academia 
Brasileira de Letras, foi também um dos 
fundadores. Em Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, Machado apresenta um estilo novo, 
rompendo com a tradicional narração linear e 
dando início ao realismo brasileiro. Os críticos 
da época perceberam que a narrativa 
apresentou elementos modernistas e de 
realismo mágico. Na obra, o narrador suspende 
seu relato para desenvolver reflexões paralelas 
a ele. Outras obras importantes do escritor são: 
“Dom Casmurro” e “Quincas Borbas”.        P. 03

saiba mais acessando
 http://enem.inep.gov.br/dicas.html

MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS
Aqui cito 05 livros que são 

interessantes, já lançados há 
algum tempo: 'Amenina que 
roubava livros', 'Marley e eu', 'O 
Segredo', 'O Caçador de Pipas' e 
‘1.000 Lugares para se conhecer 
antes de morrer’. E você pode 
indicar para as próximas edições 
dicas de leitura – basta enviar para 
o e-mail no final desta página. 

NÃO ESQUEÇA!
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POR QUE 
Não há como negar que a 

Literatura é arte. E ela se extrapola 
quando entendemos que pode haver 
várias visões em um olhar e sobre ela 
lançamos luzes. Por ser viva, a Literatura 
não pode aceitar-se uma única 
definição, exclusivamente objetiva, que 
determine sua função, esgotando-a 
como sendo arte e pronto!  A sua 
grandeza consiste em possibilitar-nos 
torná-la útil ou não às nossas 
necessidades, satisfazendo-as ou não. 
Carrega em si o direito de não ter que 
justificar suas verdades quando faz da 
v i d a  f i c çã o,  l i b e r ta n d o - s e  d o  
compromisso com as provas. 
 Mas a Literatura pode ser 
explorada como recurso educacional, 
um meio gostoso de proporcionar 
ensinamento, tornar o homem mais 
instruído e situado em seu tempo e 
espaço, conhecer as histórias do 
passado, supor as do futuro e 
u l t r a p a s s a r,  d e s b r a v a n d o ,  a  
subjetividade do autor para alcançar a 
realidade da obra ficcional, explorando-
a e se satisfazendo nela.  Por que 
Literatura na escola?
 E n s i n a r  a s  f u n ç õ e s  d a  
linguagem aos alunos não é difícil. 
Torna-se prazeroso quando eles, 
entendendo-as, dialogam com o 
emissor e degustam dele a mensagem, 
fazendo-se receptores dela. Bem 
assimiladas, o estudante chega com 
mais preparo à disciplina Literatura.  
 Há alunos que afirmam não 
gostarem de Literatura e que estudar 
isso não é importante para as vidas 
deles. Numa discussão sobre isso, em 
sala de aula, em que  se argumentam os 
prós e os contras, sem perceberem, os 
jovens estão desenvolvendo e  
promovendo seus próprios discursos. 
Como exemplo de produção literária 
não tem nada melhor. Explicar que o 
autor de romance de tese, de poesia, de 
uma canção compostos nos séculos 
passados e que são, ainda, estudados e 
discutidos até hoje, fazendo com o 
comportamento deles perante a 
Literatura uma analogia é, além de mui-
to produtivo, um excelente exercício  de

 Na Edição de hoje 
apresentamos mais dois clássicos 
da Literatura: 'Memórias de um 
Sargento de Milícias', de Manuel 
Antônio de Almeida (apre-
sentação do primeiro malandro 
brasileiro) e 'Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas', de Machado 
de Assis (o primeiro passo de 
uma narrativa completamente 
diferente). Vale ler os resumos, 
mas principalmente a obra – não 
esqueça de grande detalhe.
 Temos uma colaboração 
enorme da professora Rita 
L a v o y e r  q u e  c o m e n t a  a  
importância da Literatura na 
Vestibular, mesmo alguns alunos 
não querendo, faz-se necessário. 
 Falamos, bem rapida-
mente, sobre o folclore – 
patrimônio cultural da humani-
dade. E até a próxima Edição...  

EDITOR PEDRO CÉSAR ALVES
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IMAGENS 
 RETIRADAS DE SITES DA INTERNET

 Obras que serão abordadas no 
Vestibular Unificado - 2013, 2014 e 
2015: ‘Viagens na minha terra’ – 
Almeida Garrett, ‘Til’ – José de 
Alencar, ‘Memórias de um sargento de 
milícias’ – Manuel Antônio de 
Almeida, ‘Memórias póstumas de Brás 
Cubas’ – Machado de Assis, ‘O cortiço’ 
- Aluísio Azevedo, ‘A cidade e as 
serras’ - Eça de Queirós, ‘Vidas secas’ - 
Graciliano Ramos, ‘Capitães da areia’ 
– Jorge Amado, ‘Sentimento do 
mundo’ – Carlos Drummond de 
Andrade.

LEITURA OBRIGATÓRIA

cidadania que vivifica a palavra, que 
vivifica o grupo, que vivifica os sonhos, 
que vivificam o homem.
 Produtivo porque nós pegamos 
o gancho e vamos discutindo os 
p o r q u ê s  d a  L i t e ra t u ra  e  s u a  
importância, razões pelas quais ela é 
solicitada nos vestibulares de todas as 
universidades. Apontamos alguns 
pontos essenciais que devem ser 
observados numa obra indicada para o 
vestibular:
 - Em qual época a obra foi 
escrita/publicada, qual a posição 
política-social que o país vivia e qual a 
visão do narrador sobre o mundo, sua 
perspectiva, associando a obra à época; 
 - A intertextualidade da obra 
com outras disciplinas como: História, 
Geografia, Psicologia, Português entre 
outras;
 - Em qual movimento literário a 
obra se enquadra;

- Tipo de linguagem dos 
personagens, por que, de onde vem?; 
 - Qual o plano narrativo, o foco 
principal;
 - A relação do personagem com 
o meio em que ele vive e quais efeitos 
essa relação causa no seu estado físico, 
psicológico e social.  
 Não é somente isso, mas 
conseguindo observar esses elementos 
numa obra literária o leitor entenderá 
aquela sociedade retratada, situando-
se para fazer análises, comparações e 
concluindo através das visões do seu 
olhar sobre o mundo e sobre si mesmo. 
 A Literatura Brasileira, por 
exemplo: a da Geração de 30, tem 
excelente material para despertar-nos 
cidadania. Ela mostra, denuncia os 
desmandos sociais, mas compete ao 
homem mudá-los. Ela toca onde dói. É 
ou não é uma arte que se extrapola? Por 
enquanto é isso.

PROFª RITA LAVOYER A LITERATURA NO VESTIBULAR?

Acesse o Blog e 
conheça mais obras 

da autora...

POEMAS

http://ritalavoyer.blogspot.com.br



A CULPA É DA
SOCIEDADE

MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRAS CUBAS
PESQUISA DE: PEDRO CÉSAR ALVES

saiba mais acessando (inclusive indicação de vídeos)
http://www.coladaweb.com/resumos/memorias-postumas-de-bras-cubas-machado-de-assis 

 Hoje quero tratar de um 
assunto polêmico,  que sofre  
manipulações e que muitos desejam 
mudança em tal área, a liberdade de 
imprensa.
 Acredito que, tal expressão é 
usada por não existir essa liberdade. 
Você não pode mandar simplesmente 
o que quer na imprensa, pois pode 
acabar sendo mal falado pelo povo e, 
ou até perder seu emprego.
 É nesse contexto que há a 
manipulação de conteúdo. Você não 
pode publicar o que quer, mas deve 
publicar o que seu chefe e a 
população querem. Não há liberdade. 
A expressão do autor quase não 
existe. O povo não enxerga a 
verdadeira realidade, mas o que 
podem ver.
 E n q u a n t o  h o u v e r  u m a  
sociedade que criticará tudo o que for 
diferente, novo e que não esteja no 
padrão, não existirá liberdade de 
imprensa.  
 

DIEGO ASSATO - 2º ANO
COLÉGIO «DEGRAU»

 Em agosto temos o folclore 
(do inglês folk que é gente ou povo e 
lore que é conhecimento) é a tradição 
e usos populares, constituído pelos 
costumes e tradições transmitidos de 
geração em geração. Todos os povos 
possuem suas tradições, crenças e 
superstições, que se transmitem 
através das tradições, lendas, contos, 
provérbios, canções, danças, artesanato, 
jogos, religiosidade, brincadeiras infan-
tis, mitos, idiomas e dialetos caracte-
rísticos, adivinhações, festas e outras 
atividades culturais que nasceram e se 
desenvolveram com o povo.
 A UNESCO declara que folclore  
é sinônimo de cultura popular e  
representa a identidade social de uma 
comunidade através de suas criações 
culturais, coletivas ou individuais, e é 
também uma parte essencial da 
cultura de cada nação. 

AGOSTO - FOLCLORE

 O imortal Machado de Assis  
é sem dúvidas um marco para a 
história da Literatura Brasileira. 
Preocupou-se em enquadrar-se a 
todos os estilos literários à sua 
época, escrevendo grandiosas obras 
em quase todos os segmentos. 
Nasceu no Rio de Janeiro e logo 
conquistou espaço entre  as  
prate le i ras  dos  amantes  da  
literatura. Seu estilo era boêmio e 
popular, foi influência direta para 
Olavo Bilac, Lima Barreto e Carlos 
Drummond de Andrade. Machado 
fundou a Academia Brasileira de 
Letras e se consagrou como um dos 
gênios das palavras.
 “Memórias Póstumas de 
B r á s  C u b a s ”  é  u m a  o b r a  
excepcionalmente criada como 
folhetim, mas logo foi publicada 
como livro pela Tipografia Nacional. 
Muitos a consideram o marco inicial 
do Realismo no Brasil. O livro é 
dotado de ironia às típicas nuances 
da el ite priv i legiada,  severa 
constatação da escravidão e nítida 
presença das classes sociais.
 Como o título da obra revela, 
a narração é feita por um defunto. 
Suas memórias são retratadas em 
primeira pessoa e ele mesmo se 
auto-denomina defunto-autor. Brás 
Cubas era da elite carioca e começa 
dando forma ao seu enredo por meio 
da dedicatória. 

 Como ele mesmo ressalva, a 
obra é dedicada aos vermes que 
então o roeram no seu túmulo. 
Dedica uma parte do texto ao leitor, 
podendo explicar seu estilo de 
escrever. Em seguida, em “Óbito do 
Autor” dá devida atenção a sua 
morte e revela sua causa: uma 
pneumonia contraída enquanto 
fabricava seu maior desejo, um 
remédio que pudesse curar a todos e 
dar glória. Era intitulado panaceia 
medicamentosa.
 O livro  segue contando a 
infância do autor que era rico, bem 
mimado pelos pais, podendo 
satisfazer todos os seus desejos. 
Quando dos seus dezessete anos, 
apaixona-se por uma prostituta. É 
mandando a Coimbra para estudar 
D i re i to  e  curar -se  do  amor  
indesejado pelos pais. Volta pela 
morte de sua mãe e, então, seu pai 
começa a encaminhá-lo a um 
casamento digno com Vigília, pois 
namorara inconsequentemente 
Eugênia.
 Vigília prefere Lobo Neves 
como seu marido e Brás Cubas entra 
em um conflito com sua irmã por 
causa da herança deixada pela morte 
do pai. Vigília reaparece e o desejo 
de Brás Cubas também: tornam-se 
amantes, sendo que o próprio Brás 
paga a Dona Plácida alguns contos de 
réis para enterrar esse segredo e lhe 
arrumarem uma casa para praticar o 
adultério. Vigília então parte com o 
marido para o Norte, já que ele se 
tornou um presidente. Aos poucos o 
protagonista vai perdendo os amigos 
para a morte: sua outra noiva Nhá-
Loló morre de febre amarela, vai-se 
Quincas Borbas, Dona Plácida e 
tantos outros. Brás Cubas decide 
então inventar um remédio que 
c u ra s s e  to d o s  o s  m a l e s  d a  
humanidade. Porém, drasticamente, 
morre de uma pneumonia. Brás 
Cubas não conseguiu nada que 
almejava e por isso seu enredo final é 
cheio de suas frustrações.



MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS
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AIRTON DONIZETE PRÉDIO QUE SERIA O MUSEU

 A narrativa começa no início 
do século XIX, quando Leonardo 
Pataca e Maria das Hortaliças vem 
para o Rio de Janeiro, se conhecem e 
se apaixonam no navio que os trouxe 
de Portugal para o Brasil. O 
protagonista da história, Leonardo 
(ou Leonardinho) é fruto da relação 
dos dois.
 Já no Brasil, após o batizado 
da criança, Leonardo Pataca flagra a 
esposa com um amante, com quem 
Maria foge com para Portugal. 
Assim, o casal se separa e criança 
passa a ser criada pelo padrinho, um 
barbeiro, com ajuda da madrinha, 
uma parteira. Desde cedo, o 
padrinho tentava educá-lo para que 
fosse pastor, mas Leonardo era um 
menino travesso, que fazia diversas 
traquinagens.
 Uma das travessuras de 
Leonardo foi contra o padre, que 
envolveu-se com uma cigana, a qual 
abandonou Leonardo Pataca em 
favor do religioso. Leonardo é quem 
revela o envolvimento dos dois, 
como forma de vingança por uma 
repreensão que o padre lhe deu, 
permitindo que o pai posterior-
mente retomasse a história com a 
cigana.
 Já na juventude, Leonardo se 
aquieta das travessuras de menino e 

acaba se apaixonando por Luisinha, 
sobrinha de uma conhecida de sua 
madrinha. A menina, embora 
tímida, também demonstrava o 
mesmo amor por ele. Sua herança, 
no entanto, também desperta o 
interesse de José Manuel, que 
deseja casar-se com ela.
 Leonardo não consegue 
conquistar a moça, que se casa com 
José Manuel. Nesta altura, a cigana 
trai Leonardo Pataca novamente. 
Deste modo, ele a abandona e 
depois inicia um relacionamento 
com a filha da madrinha de 
Leonardo, com quem tem uma filha. 
A madrinha morre, fazendo o rapaz 
morar com o pai, mas não dura 
muito tempo, porque Leonardo não 
se entende com a madrasta e foge de 
casa, indo morar com um amigo.
 Lá, Leonardo conhece e se 
envolve com Vidinha, despertando 
ciúme dos outros rapazes, os quais 
contam para Vidigal que Leonardo 
vive como intruso e que tira proveito 
das mulheres. O Major Vidigal tenta 
levar o rapaz preso, mas ele foge. 
Após o fato, a madrinha de Leonardo 
tenta lhe arrumar um emprego, mas 
ele tem um envolvimento com a 
esposa do patrão.
 Leonardo acaba preso e é 
obrigado a servir o exército para 
combater os malandros, mas 
continua suas malandragens dentro 
da polícia, o que acarreta num 
julgamento de traição por parte de 
Vidigal, que o perdoa a pedido de 
uma antiga amante, a quem a 
madrinha pede ajuda.
 Paralelamente, Luisinha 
casa-se com José Manuel, mas vive 
maltratada, uma vez que era só o 
dinheiro dela importava. Há uma 
tentativa de afastar o casal, mas José 
Manuel morre, deixando o caminho 
livre para Leonardinho, que no final 
termina junto de Luisinha.

Leonardo Pataca (pai): português e 
pai do protagonista. Veio ao Brasil, 
onde se tornou meirinho, e viveu 
com Maria-das-Hortaliças, a qual 
conheceu no navio.
Leonardo (Leonardinho): fruto de 
uma pisadela e um beliscão, é um 
malandro que ao longo da obra se 
envolve em várias confusões. No 
final se torna sargento e casa com a 
moça de quem gosta.
Comadre (madrinha): parteira, 
ingênua, frequentava missas e todas 
as festas religiosas. É madrinha do 
protagonista.
Compadre (padrinho): barbeiro e 
dono do próprio negócio, torna-se 
um segundo pai para o afilhado, 
Leonardo.
Maria das Hortaliças: portuguesa e 
mãe do protagonista. Mulher 
namoradeira, Maria veio ao Brasil, 
onde teve seu filho com o homem 
que conheceu durante sua viagem, 
mas fugiu com o amante.
Major Vidigal: homem que impunha 
as leis. Persegue Leonardo durante 
parte da história.
Dona Maria: tia de Luisinha, rica e 
devotada aos pobres.
Luisinha: sobrinha de D. Maria, por 
quem Leonardo se encanta.
Vidinha: jovem mulata que atrai a 
atenção do protagonista durante 
parte da obra.
José Manuel: homem interesseiro, 
se casa com Luisinha por causa do 
dinheiro.

OBRA QUE APRESENTA 
‘ ’O PRIMEIRO MALANDRO BRASILEIRO

Publicado em FOLHETIM
entre os anos de 1852/1853

PERSONAGENS
http://pt.wikisource.org/wiki/Memórias_de_um_Sargento_de_Milícias

 Manuel Antônio de Almeida, 
jornalista, cronista, romancista, 
crítico literário, nasceu no Rio de 
Janeiro, RJ, em 17 de novembro de 
1830, e faleceu em Macaé, RJ, em 28 
de novembro de 1861. É o patrono 
da Cadeira n. 28, da Academia 
Brasileira de Letras por escolha de 
Inglês de Sousa.
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